
>Saúde04 >> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
TERÇA-FEIRA - 18 DE FEVEREIRO DE 2014 

SUGESTÃO DO LEITOR

Sem condições fi-
nanceiras de arcarem 
com transporte para 
Cuiabá, centenas de pa-
cientes de Tangará da 
Serra recorrem ao mu-
nicípio para consegui-
rem esse translado para 
a capital do Estado para 
realizarem exames e até 
mesmo procedimentos 
cirúrgicos.

Porém, o número 
de pessoas que preci-
sam de transporte hoje 
está acima do  limite 
disponibilizado pelo 
Executivo Municipal. 
De acordo com uma 
paciente que não prefe-

riu não se identificar, o 
microônibus que fazia 
esse trabalho de trans-
porte de pacientes de 
Tangará da Serra até a 
capital quebrou e agora 
uma van está realizan-
do este procedimen-
to. O problema é que 
agora são somente 15 
passageiros transpor-
tados por viagem, fa-
zendo com que muitos 
fiquem desassistidos. 
“O motor do micro es-
tragou e agora somente 
uma van está fazendo 
o transporte de apenas 
15 pessoas. Uma cida-
de com quase 100 mil 
habitantes somente um 
ônibus para 15 pessoas 
por dia”, indaga a pa-
ciente, ao reclamar que 

a falta do veículo maior 
está fazendo com que 
muitas pessoas per-
cam suas consultas e 
exames na capital. “As 
passagens devem ser 
marcadas na Central 
de Regulação, pessoal-
mente, mas a gente não 
consegue vaga (...) nin-
guém agenda para ficar 
doente”. Ainda sobre o 
transporte, a paciente 
reclama que o moto-
rista não liga o ar con-
dicionado do veículo 
para não gastar o óleo. 

Sobre as reclama-
ções, tentamos entrar 
em contato com a se-
cretária de Saúde Hele-
na Cavalini e fomos in-
formados que a mesma 
estaria de férias. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS
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Farmácia municipal está 
com estoque repleto 
de medicamentos

NOVA OLÍMPIACÉLULAS-TRONCO

Terapia de medicina regenerativa 
ganha adesões em MT

Nos últimos dias che-
garam a Nova Olímpia 
grandes lotes de remé-
dios adquiridos pela Pre-
feitura Municipal através 
da secretaria de Saúde 
para distribuição à popu-
lação na Farmácia Muni-
cipal, anexada a Unidade 
Mista de Saúde.

A convite do secretá-
rio de Saúde, Ari Felipe o 
prefeito Cristovão Mas-
son esteve na Unidade 
de Saúde e juntamente 
com a equipe daquela 
pasta esteve acompa-
nhando o trabalho dos 
profissionais daquele 
setor. Na Farmácia Mu-
nicipal bem como na 
sala de estoque, o pre-
feito verificou que está 
faltando lugar para co-
locar  medicamentos, 
inclusive teve a infor-
mação que outras salas 

também estão sendo 
utilizados para acomo-
dar o medicamento que 
chegou, e em razão dis-
so, segundo o secretário, 
um novo local está sen-
do adequado para servir 
de depósito auxiliar.

“A nossa meta é não 
deixar faltar remédio na 
farmácia básica à nos-
sa população”, disse o 
secretário ao prefeito, 
destacando que os me-
dicamentos são aqueles 
que constam na Relação 
Nacional de Medica-
mentos Essenciais RE-
MUME/2013, ou seja a 
Farmácia Básica. 

Conforme informou o 
bioquímico Antonio Fer-
nando, em média mais 
de 100 pessoas são aten-
didas diariamente na 
Farmácia Municipal e a 
medicação é a mais va-
riada possível. “Temos 
aqui uma farmácia como 
outra qualquer”, citou.

Mesmo com um cus-
to elevado, a terapia ce-
lular por meio da medi-
cina regenerativa ganha 
novas adesões em Mato 
Grosso. Há registros de 
armazenamentos de cé-
lulas-troncos, a maioria 
de bebês nascidos em 
Cuiabá e Tangará da Ser-
ra, em laboratórios de 
São Paulo.

Até pouco tempo 
considerada ficção cien-
tífica, guardar células-
tronco se tornou uma 
alternativa para salvar 
vidas. A terapia celular, 
feita  pelo sangue do teci-
do do cordão umbilical e 
da polpa do dente de lei-
te, é utilizada em trata-
mentos e transplante de 
medula de doenças dege-
nerativas como o Alzhei-
mer, Mal de Parkinson, 
cirrose, enfisema pulmo-
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Somente 15 pessoas são transportadas por viagem

Médico pediatra, Carlos Ayoub é fundador do Centro de Criogenia Brasil

Diário da Serra

nar, dentre outras.
Muitos mato-gros-

senses antenados e com 
aconselhamento mé-
dico, além da boa con-
dição financeira, pro-
curaram o laboratório 
CordVida, em São Paulo, 
e armazenaram as célu-
las-tronco dos seus fi-
lhos. Há registros de 81 
armazenamentos.

O primeiro caso regis-
trado de armazenamen-
to de células-tronco no 
Estado ocorreu em maio 
de 2004 no município de 
Primavera do Leste e em 
julho de 2004, o primeiro 
caso de Cuiabá. “O lugar 
do cordão umbilical é 
qualquer lugar menos o 
lixo. Por ano, 2,7 milhões 
de crianças nascem no 
Brasil e apenas de 15 mil 
a 20 mil cordões umbili-
cais são coletados”, disse 
o presidente da CorVida, 
Roberto Waddington. No 
Centro de Criogenia Bra-
sil (CCB), também em 

São Paulo, há cerca de 
500 amostras de pessoas 
oriundas do Estado. 

O proprietário do 
CCB, o médico pediatra 
Carlos Alexandre Ayoub, 
esteve em Cuiabá, na 
semana passada, para 

conversar com médicos 
e cirurgiões dentistas e 
destacar a importância 
de conscientizar os pais 
sobre os benefícios de ar-
mazenar células-tronco e 
ajudar a controlar doen-
ças futuras. 

Pacientes reclamam da falta de 
vagas no transporte para Capital


